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Parabéns pelo trabalho e pelo detalhado e rigoroso procedimento de análise espacial realizado.

Uma sugestão que me parece oportuna para este trabalho seria encaminhá-lo para publicação em uma 
revista de estatística espacial, descrevendo a possibilidade e o potencial de uso de informações de saúde 
em modelagens espaciais.

Com relação aos resultados, apesar de consistentes, eles não me parecem muito conclusivos para serem 
utilizados como subsídio para tomada de decisão em saúde por serem muito genéricos.
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A conclusão de que piores condições de vida estão associadas a maiores taxas de AVC é um achado importante 
que é largamente confirmada por inúmeros trabalhos, entretanto considero que seria importante contextualizar 
este achado para o estado de Minas Gerais e assim justificar os resultados encontrados.

Outra coisa que precisaria ser melhor discutida é o fato do indicador de vulnerabilidade não ter associação 
significativa, uma vez que os autores afirmam, corroborado por muitos estudos que piores condições de vida 
aumentam as taxas de mortalidade por AVC.

Outro ponto importante que deveria ser discutido, na minha opinião, é a possibilidade de falácia ecológica, 
ou seja, maiores taxas de Mortalidade em regiões específicas diferenciadas dos municípios. Por haver muitos 
municípios pequenos, este problema pode ser minimizado, mas é importante considerar esta questão nos 
estudos ecológicos.

Também, na discussão, me parece que seria importante relacionar os achados dos conglomerados espaciais 
com os resultados da regressão, especialmente pela dependência espacial observada.

Minha impressão é que os resultados e, especialmente, a discussão está muito descritiva e pouco analítica 
e isto é o ponto fraco do artigo, pois não traz informações novas ao campo de conhecimento e os achados 
não dialogam com o contexto do local onde a pesquisa foi realizada.

Pelo rigor metodológico da análise espacial feita, minha recomendação é que este artigo pode ser considerado 
para a publicação desde que a discussão seja refeita mostrando por que e como a identificação destes 
conglomerados e destas relações podem subsidiar os gestores na tomada de decisões e na formulação de 
políticas públicas no campo da saúde, tal como esta colocado no final da sua conclusão.
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